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CURSO NORMAL 

Departo ento do Cultura Proficsional 
Unidudo : Diz oção de eprendizugon en Estudos Baturaes 
Profossorus: Semandino Mortins Buxíclat q Dalva EK, Eodrigues 

II Periodo - 1 Senestro  - sm 1963. 
Aulas: Duag Dor Semana - 241 - «uintes=feiros; 842 - Sabudos. 

Plano janonto 

Ponto de Part? do 

Grupo 242 - Início dus atividades utrovós do um inquorito, - O quo desejavam ss Bormulletos quo fôsse estudado nôrto somos - tro, rolativo 4 sprondizogemn em Ciênelus haturcoos. 
Grupo 241 - Não kouvo o mesmo Procedimento, Porque no 1º « Periodo j$ haviam demonstrado cuss Proforôncius, tendo-so em vista qua o nprondizado foi Por nós orientudo. 

Obictivos 

1º - à Direção do aprendizagem em Estudos Natugraos devors = Sor orientado no Sontido de atendor tunto uanto bossivel as Pros ferêncios que normiicto eprecsertou, sem descurar e intorêsso e necorsicados do erlunca, elenonto dinfmico Cos que ir% trobalhar, SE - Lovor sc conhecimento dao futuvo Educadora algums gu - gertões do Drogramo do Ulôncias datursos, Procurundo sonpro, Dela = 
Ca siempre 

otualizasm do conhecimentos da Nuotureza , através da tócnica q pro ce cedimnentos didúticos, decportutio o Tornadas o espirito cientifico , 

co ária aeee e SD 08, - 

eai ia mgmantaão 
quo é o 4 O ocncoraju e estimulo o Educador, portunto indisponsas VOL é solução dos probiômis do mundo etul. 

Contodos CC ação 

Eccursos emprogidos m Lireção de sPrendizager on Ciônetso Naturvoe, * à Nuturozo 
- Excurçõos, = Pestolos é visiton. 

aninodo: aquério +» Yivalros, bôrto, horta. 
A ad a 

a Inanimado. 
AperelLos 

Disenhos 

Teatro - dramtiza ão 
Cinema - Projação, dispositivos 
serondo agcoisr 
Gixa Escola



Circulo de Pais s Mestres 

Polotão de Saúde 

Glubs Agricola 

Clube de Pascoa 

Gravuras = jogos - quadros muraes 

Bivllotaca: ILvros, revistas, artigos publicados em jornale, tra- 

kalhe de alunos. 

Guias prátices pera a aplicação de "metodo experimental”. 

  

Rovists do corteidos científicos pola profossora Dalva 4. Ro- 

drigues: 

Botênica -(Grupo 241) - Floros o plantas conhecidos; plantas 

do utilidode domesticos; plantas corutoristicas do Estudo é to Ã 

| pai, dia nd LG% | 
Zovlogi dnimia: clngaiticaçõo,! habito tá aver, pelxeo, insotos, 

Geologia: - gstudo da conpesição da Torra. 

Minoralogia: - Kinorvss eySeral. 

Procedimentos didótlcos 

Entes dovem vtonder tonto quanto possivel de nocasnidades 

do educando, partindo sompre duma roalidado e do conhocido va- 

ra o desconhecido, sem pordor do vista a sua personilidude 

o dinamismo. 

Motorlal atuítico 

vovo ostur do acôrdo com a dispontbilicado do ambiente o 

pocslibilidudo do oducando . 

através do Escurgões, for-ce-d colotônea de material 

didético rolucionudo nos estudos realizados. 

atividades divorcas 

Observação: - Porque furroupilba. Visitos d Hidraulica (Grupo 242), 

e um opidrio, Munou do Hlotóxia Natural da Divisão de Cultura ; 

Secretorio de agricultura, Faculdudo de lisdicina, Sorviço do Pro= 

tocão eo Defoga Sanitária. 

Pêrto álegro, 10 do Junho do 1963 

armandins Mortinê Muxfeldt 

 



Sostzur 
Direção de Apr rendizagom: 

Recurcços 

Higiône: 

Bolotão de Saúds 
e entre a Es- 

cola e o Serviço Público. 
ici Dio e acessórios. 

Excursão 

Observação no Parque Far- 
roupilhu,. Colota de Mate- 
rial; 

Museu 

Museu inanimado 

- Aparelhos: prens: 
Dura tecagom de vegeotuos, 
redes pura apanhar in- 
sotos. 

Museu inanimugo: El +Udnimido 

Plantas em potes. 
Obrervação: vegetação 
fortil nas murgens dos pia 

- Consequoência: Erosão. 

Clube agricola 

- horta 
- jordim, 

- horto 

Experiências para verifi- r E 
cur u pormeabilidade do só- 
16, 

Cinema - Projeção, gravu- 
roz, diapositivos. 
Entrosamento com Estudos 
Sociais, 
Catevento- construção, 

Merenda Egcoler 
Alimentos de origem animal 
Mucen animado: aquário. 
Clube de Pesca 
Visita a um apiírio. Dia 
do mél - 21 de Junho, 

Roteiro de áulas 

Fundamentação Ciêntffica 

Revisão 

Bactorias 

Doenças transmitidas por insetos, tra- 
coma, barbeiro, chun 
833. Mosquito - & 

    
Alguc, Musgos, liquens, Camambaias, 
caroteros em geral; reconhecimento. 

' 

Tipos de sólo: - arenoso, argilã 
9 humogo. 

q o 

Focsois: - Origem do carvão o Pe- 
troleo. 

Relação com o Clima, Solo s agonteos 
metercologicos. Crescimento do Va- 
getal em relação tempreratura, Te 
momotro e Dbaurometro. 

Movinonios dos Peas Tropismes, 
- Carateristicas dos diversos oftgãos 

do vegetsl. 

Geologia - Rochas - Modificações pe- 
log agentes externos, tipos caurate- 
ricticos. Vento, Região maritima. To- 
Dografia da localidado. 
Animais: classificação, modo ão vid 
Aproveitamento. Aves, peixes, abelhas 

Ananias a lia é ren pd



Instituto de Educação "Gal. Flores da Cunhe? 

Departamento de Culturas Profissional 

Direção de aprendizagem em Estudos Naturses 

Grupo 241 - 242 = II Periodo 

1º Semestre - 1965. 

  

questões para  Exeme: 

das do Edue ando, 1 - Devendo a Escolas atender as colicits «3
 

procurends erientá-lo não =” intelectual e socialmente, 

mas uinda aproveitando o ceu dinamismo, perguntamos: 

- em que situsções de aprendiz-gem utilizaris os Recur- 

sos que foram estudados Nêste semensire em Ciências 

Naturaes, apreeiundo detalhademento aquêle aque permita 

maior contato com as natureza. 

II - aproveitando o Dia da Canserveç do sólo, 15 de 

Abril, o que poderiamos estudar com as crianças, sôbre 

- origem do sólo, tipos e processos de conservaç 

Porto hlegre, 5 de Julho de 1965



Instituto de Bducação " Gen. Flôres da Cunha 

CURSO NORMAL 

Departamento de Cultura Profissional 

Unidade: Direção de Aprendizagem em Estudos Naturais 

Professôras: Armandina Muxfeldt e Dalva Kubn Rodrigues. 

Grupos: 241 - Bi? 

2º Poríodo Iº Semestre - Ano 1963 

Horário: 241 - Quintas-feiras - TO-I2 horas 
ee -« Sêbados -— I0-I2 horas 

  

PLANEJAMENTO 
1 

Ponto de Pariida 
Gruvo 242-Início. das atividades através de um requerimento, digo, 

. inquérito para saber o assúnto que as alunas desejavam estudar neste semestre, re- 
lativo relativo à Aprendizagem em Ciências Naturais. 

Grupo 241-Não houve o mesmo procedimento, porque no Iº Periodo, 
"pois as alunas, por nós orientadas, já haviam demonstrado suas preferências. 

Objetivos : 
Tº- A Direção de Aprendizagem em Estudos Naturais devera ser 

orientada no sentido de atender tanto quanto possível as preferências que a nore 
malista apresentoy sem descurar o interesse e nessecidade da criança, elemento diz 
nâmido com que irao trabalhar, 

o?- Levar ao conhecimento da futura Edugadora sugestoes ão pro- - 
grama de Ciências Naturais, procurando sempre a atualização do conhecimento da 
Natureza, através ds técnica e procedimentos didáticos despertando e formando o 
espírito científico que & o que encoraja e estimula o educador, portanto indispen- - 
sável à solução dos problemas do mundo Atual. 

Conteúdos : : ' o É 
' Recursos empregados na Direção de Aprendizagem em Ciências Naturais 
- com a professôra Armandinã. . 

Conhecimentos cientfficosrevisados pela Brofessôra Bal va, Gonpreon 
de os seguintes assúntos: . . . 

. BACTÉRIAS -cacteres prinóipais, dosnças causadas por: bactérias e medidas pro- 
filaticas tomadas em caso de epidemia. . 

ALGAS, MUSGOS, LIQUENS e SAMAMBATAS- CARACTERES gorais e 'rechnhecimento, 
Vegetais Euporiores- revisao sobre seus ôrgaos e funçoes, 
OBOLOGIA- estudo da composição da Terras 
MINERALOGIA- minerais ém geral, 

- ZOOLOCIÃ= estudo dos principais Rêmoge 

Prooódimentos didáticos - : o : : 
“Devem atender tanto quanto possível à as. "necessidades ãoeducando, . 

“partindo sempre de ima realidade 6 do conhedádo para o destonhocido, sem. perder de. 

vista sua personalidade + o dinamismo. co - 

Hatoráai asdético: 
Atravós de. excursões, fán-gerá coleta de natejal atãático relaoio- 

“nado. cm estuãos renligados, 

outras atividades: 
o “Outras digo, visitas â Hiandulico,a apiáiio Museu de Cinoiospotos 

  

Pôrto Alogso, jutho “ds 1963, 

Dalva Kuhn Rodsiguos 

   



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "GEN. FLORES DA CUNHA" 

CURSO NORMAL - DIVISÃO DE DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS NATURAIS - 2º PERÍODO 

D.C.P. - 4º período - Grupos 241 - 242 

       
   4 O planejamento dos grupos 241 e 242 foi realF3 

mestre de 1963, quando constituiam os grupos 231 e 232. 0 plano de 
trabalho foi elaborado com as alunas, a partir do levantamento de pro. 

blemas realizado nos primeiros encontros com as referidas turmas, 

Determinaremos neste trabalho, apenas os conteúdos a serem 

desenvolvidos nesta segunda etapa, uma vez que êste material será ane 

xado ao planejamento original, já apresentado, e que teve a primeira 

parte desenvolvida durante o primeiro semestre letivo do ano em curso. 
. 

ATEMÇ 

CONTEÚDOS CIENTÍFICOS - 

- Zoologia 

- Invertebrados 
Classificaçao dos animais 

- Geologia 

- Importância 

- Divisão ' 
- Paleontologia 

- Formação de fósseis 

- Combustíveis fósseis 

- Mineralogia 

- Petrografia 

| - Física - noções 

- "Química - noções 

- Astronomia - noções 

CONTEÚDOS DIBÁTICOS 

- Recursos que a Escola Primária oferece para 

o desenvolvimento do trabalho em Ciências 
Naturais: 

Quadros murais 

- Projeções 

Desenho 

- Gravuras



Aparelhos 

Clube de Ciências 

Clube de Saúde 

Clube de Pesca 

Merenda Escolar 

Círculo de Pais e Professôres 

As Ciências Naturais e a Civilização 

Objetivos das Ciências Naturais na Escola 
Primária 

Direção da Aprendizagem em Ciências Natu- 

rais no currículo do Curso Normal 

Apreciação de aspectos do Programa de Ci- 

ências Naturais do R.G.Sul. 

APARELHOS A SEREM CONFECCIONADOS — 

Envelope entomológico 

Lamparina 

Estendedor de insetos 

Pulmão de cppo 

Catavento 

Dilatação do ar 

Formação dos ventos 

Distilador 

Vasos comunicantes 

Bússola 

Pêndulo elétrico 

Eletro ima 

Pôrto Alegre, agôsto de 1963 

=, 

E 

io figice eifenlelido al ia ae 

 



Instituto de Educação "Gal. Flores da Cunha" 

Gurgo Normal 

Departamento: Cultura Profissional 

uUnidsde: 

1º Periodo: 3 horas por cemana 

2º Semectre de 1963 

Hoxírio: 

Direção de àprendizngem em Ciêgo 

   Grupo 231 - Segunda-feira = 

Sexta-feira - 8- 9 mn 

Sabado -8- 8" 

Grupo 282 - (221 - 222) 

Terça-feira - 9a- " 1 

Sextr-feira - 10 - 12 " 

Profeccoras: armandina Martine Muxfeldt - Dalva K. Rodrigues 

1º) Tema Central - à crisnça como elemento integrador na ação 

educativa. 

2º) Objetivos no a) Centralizar a aprendizagem de Ciências Na- 

turses em torno dos interesses e nececcidades 

da future educadora. 
b) Proporcionar og meios necessírios 4 forma- 

ção do espirito científico, fator indispen- 

savel í colução dos problemas do mundo con 
temporaneo. 

32) Conteúdos Diadticos 

1 

2 

3 

10 

11 

Equeador, Educando, Progrsma, Meio. 

Fundamêntação psicologica É Filosofia das Ciências Naturae 
O programa de Ciências Naturnec na Escola Primária, Re- 

cursos que o Eduendor se vale para cua organização. 
Relação entre alrigir s aprendâzagem e aprender. 

às Ciências Naturaes e guns relações com as demais matg - 
rlac “do curriculo, 

Situação das Ciências Natursec na Escola Primária: Gau 
sas do desinterêrcce pela aprendizagem de Ciências Na- 

turaee. . 

Metodos proprios das Giêncins Naturaes: - Observação, Ex- 

perimentação. o 

Conhecinento: Vulgar - Científico. 
às Ciências Naturaes e a elvilização. 
Objetivos das Ciências Naturnes na Escola Primária. 
Ag Giências Notiraes na vida aiária.,



recursos de nos 12 - Alguns valemos para um orientação eficiente 
ns Direção de Aprendizagem em Ectudos Naturaes: - Excursão , 
Museu. 

153 - Revisão dos conteúdos científicos. 

42) Material Príítico 

  

  

  

Material de aprendizagem de acôrdo com as possibilidades do 
Educando e dicponibilidade ado ambiênte. Através de execur- 
cões far-ce-f coletâneas de material els estu- 
dor realizados, 

5º) Procedimentos Didáticos 

Ester devem atender tanto quanto pocenN ade 
do Educando, partindo empre de uma realidade e do conhe- 

cido para o desconhecido, cem perder Ge vista a cua per- 
conalidede e dinanicmo. 

6º) Atividades 

Confecção de Material 
Visitas É Eildâxsulica 

Obrervações. no Parque Farroupilha 
Projeções, quando poscivel. 

+er+++ 

03 conteúdos científicos são orientados pela profes- 
côra Dalva K. Rodrigues. 

++++++ 

Pôrto “legre, 18 de Setembro de 1963. 

 



Institato de Edacação "Gal. Flores da unha” 
   

  

Gursgo Normal      LABORATÓRIO DE 

Departamento: Cultura Profissional Ma TEM AVES 

Unidade: Direção àe Aprendizagem em Ciências Naturaés 

1º Periodo: 3 horas por emana 

2º Semertro de 1963 

Horgrio: "Grupo 281 - Segunda-feira - 9 - 10 horas 

| - Sexta-feirá - B- 9» 
Sabado o 8. 8 * 

Grupo 202 - (221 - 222). 

Terço-feiro - 9 - 10 

Sexte-felra  - 20-12 " 

Profecsoras: Armendina Hartinc Muxfelêt - Dalva K. Rodrigues 

1º) Tema Central - 4 criança como elemento integrador na ação 

educativa. 

22) Objetivos - a) Centralizar a aprendizogen de Ciências Ra- 

( turage em torno dos interecsee e nececsidades 

do futuro educadora. 

b) Proporeionsr og asios necescírios d form 

ção do espírito científico, fator indispen- 

savel d colução dos problemas do mundo con 

temporanso. 'f 

82) Conteúdos Digáticos di 
1 - Eduesdor, Educendo, Programa, Melo. o 
2 - Fundagêntoção psicologics é Filosofie dos Ciências Naturado 

S- O programa de Ciências Neturaés na Escola Priméria. Re. | 
cursos que o Educador se valo para eus organização. 

4 - Relação antre dlrigir o aprendáragen e aprender. 

S - ag Ciências Roturats o esusg relações con as demis maté - 
riag do curriculo. 

6 - Bituação das Cliêncise Noturade na Esçcols Primária: Gaw 
ces do desinterênco pelo aprendizagem de Ciências Ra- 
turace.. 

7 - Metodos proprios das Giôneias Esturaes: - Observação, Ex- 

perimentação. 

8 - Conhecionto: Vulgor - Cimntífico. 

9 - Ag Ciências Hatumec e a civilização. 

10 - Objetivos des Ciôncias Neturses nº Escola  Pringria. 

11 - Ag G4ênciso Naturoéo na vide aidria,



12 - Alguns recurcços de!'nos volemos para um orientação eficiente 

na Direção de Aprendizagem em Estudos Naturnes: - Excursão, 

Buseu. 

13 - Revisão dos conteúdos científicoc. 

4º) Material Prático 

Material de sprendizagem de acôrdo com as 

Educando e dicponibilidade do ambiênte. 

  

gões far-ce-f coletôneas de material releciondo aos estu- 

dose realizados. 

5º) Procedimentos Didíticos 

Estes devem utender tanto qusnto possivel É necessidade 

do Educando, partindo sempre de uma realidude e do conhe- 

cido para o desconhecido, sem perder de vista a cus per- 

sonalidade e dinamicmo. 

6º) Atividades 

Confecção de Material 

Visitas dá Hidraulica 

Observações no Parque Farroupilha 

Projeções, quando possivel. 

++++++ 

Os conteúdos científicos cão orientados pelo profes- 

gôra Dalva XK. Rodrigues. 

+e++++ 

Pêrto “legre, 18 de Setembro de 1963, 

sonda A AAR Mala ME cereal



DIREÇÃO DE APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS NATURAIS          LABORATÓRIO DE 

FUNDAMENTAÇÃO CIBNT MATEMATIGS 

FENÔMENOS ATMOSFÉRICOS — Vapor de água na atmosfera; formação de nuvens e 

ESTADOS FÍSICOS DAS 
SUBSTÂNCIAS 

ASTRONONTA 

MAGNETISMO 
ELETRICIDADE 

Mineralogia 

Botânica 
Zoologia 

precipitações- experiência, 
Relâmpago e trovao- experiência. Para-raio, 

Arco-iris— experiência. 
Formação de ventos.Moinhos de vento acionando 

ESSO Ras de corrente elétrica. Experiência... 

Mudanças de estado das substâncias; destilaçao: 
experiência, e aplicações. 
Calor: dilatação dos corpos pelo calor- experiência. 
Orientaçao pelo Cruzeiro do Sul, Constelações. 
Sols Iuãe “Formação dog dias e das noites. Eclipses. 
Eletro-imas. Construção de motores.Bússola. 
Levantamento de aparelhos usados no ambiente da 

crianças Confecção de alguns dêstes aparelhos. 

Solo: carvão e petróleo. Desorição de alguns mi=- 

nerais do nosso estado. 

Dentro do assúnto visto serão realizadas visitas 

como à Hidráulica dos Moinhos de Vento, Instituto 

Coussirat de Araujo, etc 

Pôrto Alegre/Setembro/1963. 

Dotva tita Rectrrgua 

  
 


